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O Núcleo de Memória Engº. Francisco Martins Bastos (NUME) surge em 1994 como um projeto de extensão, em razão do aniversário de 25 anos da universidade, coordenado pelas professoras Nilza Fontoura e Lília Maria Hartmann. Esse projeto tinha como objetivo resgatar a memória da instituição através da coleta de objetos significativos para professores, professores aposentados, acadêmicos e funcionários aposentados da instituição. No entanto, somente em 2000, sob a coordenação da Profª. Drª. Aída Luz Bortheiry Meirelles é inaugurado o NUME na sala 19 do Campus Cidade. O acervo doado é constituído de diversos tipos de materiais, desde os inorgânicos, como troféus, quadros, documentos, chapéus, medalhas, fotografias, cartazes, têxteis, bandeiras, flâmulas e maquinário, até material orgânico, como é o caso da coruja taxidermizada. 

Em 2006 o NUME entra no cenário brasileiro de museus, cadastrando-se no Sistema Brasileiro de Museus, necessitando desta forma enquadrar-se à Política Brasileira de Museus e ao Estatuto de Museus, lei nº 11.904. Uma dessas necessidades é o trabalho museológico específico para salvaguardar adequadamente o acervo em suas diferentes tipologias, além da presença efetiva de um Museólogo para a coordenação do trabalho, bem como das atividades expográficas, ações educativas e de comunicação museológica. 

Por se tratar
de um acervo ímpar, responsável por contar a história das primeiras escolas e faculdades de ensino superior da cidade do Rio Grande, como a Escola de Engenharia Industrial, a Faculdade de Ciências Políticas e Econômicas, a Faculdade de Direito Clóvis Bevilácqua, a Faculdade Católica de Filosofia do Rio Grande e a Faculdade de Medicina. Símbolos de um pioneirismo acadêmico que desencadeou uma série de transformações sociais, culturais e econômicas na cidade. Um espaço planejado para reunir e resguardar a memória da universidade, desde os primórdios até os dias atuais, refletindo o progresso alcançado e todas as mudanças existentes. 

Através do trabalho de documentação museológica e de conservação preventiva está sendo possível estabilizar os danos que o acervo sofreu e sofre estando acondicionado de forma inadequada, com a própria umidade relativa, fungos e bactérias que deterioram e dificultam o resgate das informações que o objeto possui. A parte de documentação do museu é definida como um processo de organização dos diversos elementos de identificação do acervo e pode ser considerada parte fundamental no procedimento de salvaguarda dessas informações, afinal é através deste processo que é reunido o conjunto de conhecimentos e técnicas que tem por finalidade a pesquisa, a descrição, a produção, a sistematização e a comunicação sobre estas coleções. O objetivo geral do desenvolvimento dessas ações se resume em facilitar o acesso à informação, pensando no visitante e no pesquisador, bem como no desenvolvimento de ações educativas com a comunidade, através do acervo documental. Os objetivos específicos que estão sendo desenvolvidos são: Documentar o acervo em Livro Tombo e no Banco de Dados digital; Numerar os objetos tombados; Digitalizar o acervo; Higienizar o acervo; Acondicionar as peças em Reserva Técnica e Arquivo deslizante; Proporcionar o acesso rápido das informações documentais do acervo e desenvolver ações educativas voltadas para a extensão, visando principalmente às escolas do município.

A metodologia deste trabalho está subdivida em três etapas: 1ª etapa-Documentação Museológica; esta etapa está servindo para quantificar, organizar e otimizar o acesso e recuperar as informações. 2ª etapa: Conservação preventiva e preservação do acervo; esta etapa trata do acondicionamento do acervo de forma adequada utilizando materiais neutros, com o mínimo de acidez possível e em espaços adequados, como a Reserva Técnica e o Arquivo deslizante. 3ª etapa: Ações educativas voltadas ao ensino, pesquisa e extensão; a partir desse trabalho será possível auxiliar a comunidade em geral, em específico aos muitos profissionais que procuram a instituição com o intuito de utilizar o acervo como fonte documental para diferentes fins, como objetos de pesquisa de diferentes produções literárias. Todo este trabalho gera um produto informacional, um corpus documental que se torna parte da documentação do museu, consolidando o acervo como fonte de pesquisa/documento. A partir de todas estas atividades que visam o ensino, pesquisa e a extensão, é possível reconhecer a importância da documentação museológica e do trabalho de conservação e acondicionamento do acervo estar organizado, sistematizado e instrumentalizado para o desenvolvimento de todo e qualquer tipo de projeto vinculado ao museu.
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